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O ministro do Supremo Tribunal Federal, 

Alexandre de Moraes, determinou o 

comparecimento do presidente Bolsonaro à 

Polícia Federal para prestar depoimento na 

investigação que apura o vazamento de um 

inquérito sigiloso do órgão. Bolsonaro não 

compareceu e alegou “direito de ausência”.
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Prioridades para 2022 

O Congresso Nacional retoma os trabalhos com 

a votação de 32 medidas provisórias. Dentre as 

que precisam ser aprovadas este mês, estão as 

de infraestrutura, como a permissão para 

exploração privada de ferrovias; medidas que 

visam desburocratizar processos no transporte 

aéreo; e estímulos ao setor elétrico, além da 

permissão para pagamento extraordinário do 

novo programa social Auxílio Brasil.

O presidente Bolsonaro tem viagem 

programada para a Rússia em meados de 

fevereiro para encontro com o presidente 

Vladimir Putin. Especialistas em diplomacia 

comentam que a viagem ocorre em momento 

inapropriado e poderia impactar na 

relação entre Brasil e Estados Unidos, além 

de afetar o processo de entrada na OCDE.

Bolsonaro na Rússia

A OCDE iniciou discussões para a adesão do 

Brasil. O processo de avaliação será iniciado 

uma vez que o país demonstre concordância

com os valores, a visão e as prioridades do 

bloco. Desde 2017, o Brasil aguarda uma 

resposta para ingressar na organização.

Brasil na OCDE

Bolsonaro sancionou o orçamento de 2022, 

com a previsão de R$ 3,2 bi em cortes nos 

ministérios – como o da Agricultura, da Saúde e 

do Meio Ambiente. O valor total da despesa 

prevista é de R$ 4,7 trilhões, com R$ 1,9 trilhão

destinado ao pagamento da dívida pública.

Orçamento 2022

O Banco Central aumentou em 1,5% a taxa de 

juros, chegando a 10,75% ao ano. É o oitavo 

aumento consecutivo e a primeira vez, em 

quase cinco anos, que o índice volta ao 

patamar de dois dígitos como uma tentativa de

conter a inflação, que fechou 2021 em 10,06%.

Juros e Inflação

Arrecadação do ICMS

Puxada pelas altas nos preços de energia 

elétrica e combustível, a arrecadação do tributo 

estadual sobre a circulação de produtos e 

serviços (ICMS) atingiu nível recorde em 2021. 

A revisão do tributo pode entrar na pauta do 

Congresso, com a pressão do governo federal 

para governadores reduzirem a alíquota.

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística revelam que a falta de trabalho 

atinge mais de 12 milhões de pessoas e 

o rendimento real é o menor da série histórica.

Desemprego

Bolsonaro e STF

Ao menos 11 ministros devem deixar o 

governo para disputar as eleições de 2022. 

Jair Bolsonaro anunciou que uma grande 

troca ministerial ocorrerá até o final de março. 

Tarcísio de Freitas (Infraestrutura), Damares

Alves (Mulher, Família e Direitos Humanos), 

Onyx Lorenzoni (Trabalho e Previdência 

Social) e Fábio Faria (Comunicações) são 

alguns dos ministros que devem deixar 

seus cargos.

Mudanças nos Ministérios



O Presidente Bolsonaro manteve R$ 4,9 

bilhões para o fundo eleitoral, conforme previsto 

no orçamento de 2022. O valor destina-se ao 

financiamento de campanhas políticas e é a 

principal fonte de financiamento de partidos e 

candidatos. O Brasil é o país que mais destina 

recursos públicos para campanhas eleitorais.

Presidenciáveis

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) determinou

que 23 partidos políticos terão 305 minutos de 

tempo de exposição na televisão e no rádio no 

primeiro semestre deste ano.
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O combate à desinformação e a proibição, pelo 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), do disparo em 

massa de mensagens instantâneas devem 

guiar as campanhas eleitorais deste ano. 

Empresas de tecnologia com sede no país têm 

implementado ferramentas contra a 

desinformação e realizado parcerias com a 

Justiça Eleitoral para coibir práticas ilegais.

O Presidente Bolsonaro deve intensificar a 

agenda eleitoral. O ex-presidente Lula pode 

lançar sua pré-candidatura em março. Para 

tornar seu nome mais conhecido, Sergio Moro 

mantém agenda de visitas a cidades do interior 

do Brasil. Ciro Gomes teve sua pré-candidatura 

oficializada em janeiro. Com o foco em São 

Paulo, Doria mantém entregas e inaugurações 

por todo o estado, ao mesmo tempo em que 

acena à união em torno de uma terceira via.
Fundo Eleitoral

Propaganda Eleitoral

Combate à desinformação

Intenções de voto

Pesquisa do PoderData, realizada entre 31/01 e 

01/02, aponta a liderança do ex-presidente Lula 

na corrida eleitoral, com 41% das intenções de 

voto, contra 30% do atual presidente, Jair 

Bolsonaro. Ciro Gomes e Sergio Moro 

aparecem empatados em 3º lugar, com 7% 

cada. Em seguida, João Doria conta com 2% 

das intenções do eleitorado.

Em um possível segundo turno entre Lula e 

Bolsonaro, Lula lidera as intenções de voto com 

54% contra 37% do atual presidente.

“Não dá para mudar de uma hora 

para a outra o curso de um 

transatlântico. Mais importante do 

que eleição para presidente são 

as duas vagas para o Supremo no 

ano que vem”.

Cargos: Eleições e STF

Federações partidárias

O Brasil terá a primeira eleição em que será 

possível a formação de federações partidárias, 

que consistem na união de dois ou mais 

partidos, com estatuto e programa comuns 

registrados no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

Os partidos integrantes da federação deverão 

atuar em bloco antes e depois das eleições.
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